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Análise das Interações da Audiência Pública da CAS e da CDH sobre 

os Impactos da Neuromielite Óptica (NMO) na vida do cidadão 

brasileiro – 18/03/2026 – Gerado por IA 

Este relatório apresenta uma análise das 65 participações dos cidadãos no evento 

interativo promovido pela Comissão de Assuntos Sociais (CAS), em conjunto com a 

Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (CDH), em 18/03/2026, 

sobre os "Impactos da Neuromielite Óptica (NMO) na vida do cidadão brasileiro: 

diagnóstico tardio, negligências, sofrimento e acesso a tratamento digno". O objetivo é 

fornecer uma visão geral das principais preocupações, opiniões e sugestões expressas 

pelo público, visando auxiliar os Senadores na avaliação de medidas para o 

aprimoramento do diagnóstico e do tratamento desta doença rara e grave. 

O conteúdo foi gerado por Inteligência Artificial com base nas interações dos cidadãos 

no evento. Apresenta-se uma análise automatizada das principais opiniões, 

preocupações e temas debatidos, buscando oferecer um panorama geral das discussões. 

Ressaltamos que, embora tenha passado por revisão humana, este relatório pode conter 

imprecisões ou interpretações que não reflitam integralmente o contexto das interações. 

Caso identifique informações que necessitem de correção ou ajuste, pedimos que entre 

em contato pelo Fale Conosco. Este documento não representa posicionamento oficial 

e não substitui análises detalhadas realizadas por especialistas. 

Total de participações: 65 
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Temas principais: 

1. Diagnóstico e Protocolos Clínicos (28%): Os cidadãos demonstram grande 

preocupação com a demora e a imprecisão no diagnóstico da NMO, que 

frequentemente é confundida com a esclerose múltipla. O público cobra a criação 

de fluxos de atendimento rápido e protocolos nacionais padronizados no SUS 

para evitar sequelas irreversíveis, como a perda da visão e da mobilidade. 

Exemplo: “Na perspectiva dos profissionais de saúde, quais seriam as ações 

necessárias para reduzir o número de diagnósticos tardios ou equivocados?” 

(Silmar R. - AC) 

2. Acesso a Tratamento e Medicamentos de Alto Custo (25%): Este tema 

concentra queixas sobre a dificuldade de obtenção de medicamentos essenciais 

(como o Inebilizumabe) pelo SUS. Os participantes questionam a necessidade 

recorrente de judicialização para garantir o tratamento e pedem que novas terapias 

aprovadas pela Anvisa sejam incorporadas rapidamente à rede pública para 

prevenir novos surtos.  

Exemplo: “Como superar os desafios na obtenção de medicamentos de alto custo 

pelo SUS, medicamentos essenciais para evitar novos surtos?” (Marcos M. - MS) 

3. Políticas Públicas e Legislação (23%): O público solicita maior transparência 

sobre o andamento de projetos de lei, especificamente o PL nº 2236/2022, que 

visa incluir a NMO no rol de doenças graves. Há também cobranças por dados 

epidemiológicos atualizados e pela criação de centros de referência distribuídos 

por todo o país para uniformizar o atendimento.  

Exemplo: “Previsão para o andamento do PL nº 2236/2022 no Senado, a fim de 

incluir a NMO no rol de doenças graves e garantir direitos e dignidade?” 

(Lucyana M. - SC) 
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4. Assistência Integral e Suporte ao Paciente (15%): Relatos apontam uma 

sensação de abandono por parte dos serviços de saúde. Os cidadãos destacam a 

necessidade de suporte multidisciplinar (fisioterapia, psicologia e oftalmologia) 

e de políticas que garantam proteção social e previdenciária, já que muitos 

pacientes perdem a capacidade laboral precocemente.  

Exemplo: “O cidadão deixa de ser economicamente ativo não por escolha, mas 

por falta de condições físicas e apoio adequado.” (Myrella S. - RJ) 

5. Pesquisa, Ciência e Capacitação Profissional (9%): Há uma demanda por 

incentivos à pesquisa clínica e pela formação continuada de profissionais da 

atenção básica e de emergência. O público acredita que o conhecimento científico 

sobre a origem da doença e novas técnicas de biologia molecular são 

fundamentais para aprimorar o combate à patologia.  

Exemplo: “Essa doença, Neuromielite Óptica, tem como origem a genética de 

cada indivíduo? Ou surge com o passar dos anos ou idade?” (Carlos A. - BA) 

Em conclusão, o evento interativo revelou um consenso sobre a urgência de aprimorar 

o fluxo de atendimento para pacientes com NMO, com um debate centralizado na 

necessidade de protocolos atualizados e na incorporação de novos medicamentos pelo 

SUS. As preocupações com o diagnóstico tardio e o impacto socioeconômico na vida 

dos pacientes foram temas recorrentes, enquanto sugestões foram apresentadas para 

fortalecer a rede de apoio e garantir a inclusão efetiva da doença no rol de patologias 

graves. 

Todas as perguntas e comentários do público no evento estão disponíveis na página 

https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizacaoaudiencia?id=38047. 
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